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TELEODONTOLOGIA: AMPLIANDO O ACESSO À SAÚDE BUCAL E OTIMIZANDO
A ATENÇÃO PRIMÁRIA – REVISÃO DE LITERATURA
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Introdução:  A telessaúde viabiliza a prestação de serviços e o compartilhamento de
informações  relacionadas  à  saúde,  promovendo  o  acesso  remoto  a  cuidados
especializados. Da mesma forma, a teleodontologia utiliza tecnologias da informação para
fornecer atendimento odontológico a distância, possibilitando diagnósticos precoces em
comparação aos exames convencionais. Objetivo: Analisar, por meio de uma revisão de
literatura, a forma como a teleodontologia tem sido utilizada para ampliar o acesso da
população  à  saúde  bucal  especializada  no  Brasil.  Materiais  e  Métodos:  Foram
realizadas buscas nas bases de dados SciELO, PubMed e LILACS. Para a seleção dos
artigos, foram utilizados os descritores: Teleodontologia, Atenção Primária à Saúde  e
Serviços Públicos  de Saúde.  Como critérios  de inclusão,  foram considerados artigos
publicados em português no período de 2020 a 2025. Estudos que não se enquadravam
nesse  intervalo  temporal  ou  em  outros  idiomas  foram  excluídos.  Resultados:  A
teleodontologia abrange teleconsultas, telediagnóstico, teletriagem e telemonitoramento,
permitindo  a  comunicação  remota  entre  profissionais  e  pacientes.  Seu  uso  foi
intensificado durante a pandemia de COVID-19, tornando-se promissor para o cuidado
em saúde.  A  teleconsulta  odontológica  evitou encaminhamentos  desnecessários  para
outros níveis de atenção em 65,1% dos casos, contribuindo para o fortalecimento de uma
Atenção Primária à Saúde (APS) mais resolutiva e equitativa, promovendo a ampliação do
acesso à saúde bucal com a redução do tempo de espera, bem como a construção de
vínculo  entre  o  cirurgião-dentista  e  paciente.  A  menor  demanda  pela  utilização  da
teleondologia foi encontrada na Região Norte, sendo isso consequência de desafios, como
as  desigualdades  socioeconômicas,  a  demanda  de  pacientes  com  necessidades
odontológicas complexas,  mas também pela distribuição desigual  da infraestrutura e
tecnologias  de  saúde  no  país  que  impactam em sua  implementação.  Conclusão:  A
teleodontologia tem se consolidado como uma ferramenta essencial no suporte técnico-
assistencial, ampliando a resolutividade das equipes e fortalecendo a APS e a Estratégia
Saúde da Família (ESF) na coordenação e atenção integral do cuidado. Vale ressaltar que
a teleodontologia não substitui a consulta odontológica presencial,  mas se apresenta
como uma tecnologia promissora de suporte ao sistema de saúde.
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